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RESUMO

Ao longo dos semestres letivos, as instituições de ensino superior frequentemente

precisam gerar uma grade de horários que irá guiar as atividades desenvolvidas ao longo dos

períodos. Essa grade de horários precisa ser gerada com cuidado, uma vez que pequenos

problemas podem afetar o semestre na totalidade. Por exemplo, o choque de horários entre

disciplinas do último semestre de um curso pode impedir que os discentes possam se formar,

comprometendo o curso e a instituição na totalidade. Notadamente, na Universidade Federal

Rural do Semi-Árido (UFERSA), Campus Pau dos Ferros --- RN, os horários são gerados

manualmente pelas coordenações de curso, em cooperação com a coordenadoria acadêmica,

secretarias e direção de Campus. A geração manual da grade de horários pode levar a

problemas como choque de horários entre disciplinas, professores excedendo a carga horária

máxima ou não chegando a carga horária mínima exigida. Neste sentido são necessárias

ferramentas que auxiliem os envolvidos a reduzir a quantidade de problemas que podem

ocorrer, por exemplo, informando quando há choques de horários entre disciplinas ou

permitindo que os envolvidos possam aplicar filtros na grade de horários para tomarem

decisões mais assertivas de forma a gerar uma grade de horários que seja adequada do ponto

de vista dos discentes, docentes e envolvidos na administração da instituição. Dessa forma,

neste trabalho é proposto um design para um ambiente de gestão de horários acadêmicos. Para

gerar a proposta do ambiente foi desenvolvido um survey com os envolvidos nesse processo e

foram elencadas características a serem incluídas no protótipo. A proposta permite que os

envolvidos possam adicionar disciplinas facilmente, identificar se há choque de horários entre

as disciplinas e visualizar informações relacionadas às disciplinas de um docente de um curso

em específico.

Palavras-chave: Educação, Grade de Horário, Ensino, Design, Protótipo.



ABSTRACT

Throughout the semesters, higher education institutions often need to generate a

timetable that will guide the activities developed throughout academic semesters. This

timetable needs to be generated with care since small problems can affect the semester in its

totality. For example, the clash of schedules between classes in the last semester of a course

can prevent students from graduating, compromising the course and the institution as a whole.

Notably, at the Federal Rural University of the Semi-Arid (UFERSA), Campus Pau dos

Ferros --- RN, the schedules are generated manually by the course coordinators, in

cooperation with the academic coordinator, secretariats, and Campus management. The

manual generation of the timetable can lead to problems such as shock schedules in subjects,

teachers exceeding the maximum workload or not reaching the required minimum workload.

In this sense, tools are needed to help those involved to reduce the number of problems that

may occur, for example by informing when there are shocks in schedules between disciplines

or allowing those involved to apply filters in the timetable to make more assertive decisions in

order to generate a timetable that is adequate from the point of view of students, teachers and

those involved in the administration of the institution. Thus, this work proposes a design for a

time management environment. To generate the proposal of the environment, a survey was

developed with the requirements in this process and the characteristics to be included in the

prototype were listed. The proposal allows those involved to easily add subjects, identify if

there is a time conflict between subjects and view information related to subjects in a

document of a specific course.

Keywords: Education, Timetable, Teaching, Design, Prototype.
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1 INTRODUÇÃO

Agilidade para execução de atividades é uma métrica que vem sendo buscada e

aprimorada durante muitos anos. A Revolução Industrial teve um papel fundamental na

percepção de empresas e clientes da importância de aperfeiçoarem seus processos. O mundo

mudou muito de lá até os dias de hoje e com a chegada da era da Internet e dos dispositivos

móveis, nossa maneira de executar determinadas tarefas mudou: sistemas web e aplicações

móveis simplificaram muitas das nossas operações cotidianas.

Atividades de gerenciamento foram muito beneficiadas com a chegada dos sistemas

web e aplicativos. Processos antes feitos manualmente em planilhas puderam ser

automatizados e simplificados. Trazendo essa perspectiva para o meio acadêmico, é possível

observar que atualmente, na UFERSA, Campus Pau dos Ferros, existe uma problemática

parecida. Durante a elaboração dos horários de novos semestres, o método de construção

exige que os coordenadores manejem todos os horários por meio de uma planilha de texto.

Tal método por depender de um trabalho muito manual torna essa estratégia cansativa e com

um nível de erro mais elevado.

Hoje no mercado existem algumas aplicações com foco em gerenciar horários como o

Cronos, Horário Fácil, PowerCubus e o FET Free Evolutionary Timetabling). Porém, esses

programas possuem um foco mais generalista e alguns também acabam apresentando

problemas na usabilidade.

Diante do que foi apresentado, esse trabalho tem o objetivo de realizar um survey com

os profissionais que atuam na elaboração das grades de horário e propor uma interface que

simplifique esse processo de criação de horários para disciplinas, diminuindo o esforço de

coordenadores de curso e professores na confecção, como também tornar a visualização e

modificação dos horários mais eficiente e assertiva.

1.1 PROBLEMÁTICA

A gestão de horários através de planilhas pode ser funcional em um contexto menor ou

específico. Contudo, em casos de escopo maior como é o caso da UFERSA - Pau dos Ferros

em que é necessário gerir os horários de 7 cursos de turnos distintos, variando entre manhã,

tarde e noite, torna-se uma tarefa mais custosa e complexa.
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Um sistema capaz de receber as entradas de horários das disciplinas e seus respectivos

cursos, processando uma tabela através desses dados, poderia simplificar esse processo,

reduzir esforços de trabalho, diminuir as chances de erros e fornecer uma visualização mais

simplificada dos horários.

Tendo essa problemática em vista, este trabalho tem o intuito de propor uma interface

de usuário para esse sistema, usando um processo de design de ambientes proposto por Garret

(2011), que é centrado no usuário.

1.2 JUSTIFICATIVA

O presente trabalho tem o intuito de auxiliar coordenadores a gerenciar os horários de

disciplinas de seus respectivos cursos e manejar melhor a integração com os horários dos

outros cursos do campus.

A criação dos horários é algo que afeta todos os coordenadores e o funcionamento da

universidade. Da forma como os horários são gerados atualmente, os coordenadores têm um

trabalho muito custoso, já que não possuem visão de disciplinas de cursos relacionados em

choque, disciplinas de mesmo semestres oferecidas em horários conflitantes, professores

excedendo a carga de disciplinas ministradas, como também os que não estão cumprindo a

carga mínima. Ainda deve-se considerar o fator segurança; por mais que seja compartilhada

uma planilha entre os coordenadores, ela não fornece a segurança de que esse processo

precisa.

Perante o que foi apresentado, observa-se a possibilidade da criação de uma

plataforma que atenda as necessidades da UFERSA, Campus Pau dos Ferros e através de um

survey recolher dados para a criação de um protótipo dessa ferramenta, levando em

consideração os elementos da experiência do usuário, que possa agilizar a condução e

confiabilidade do método de elaboração de horários.
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1.3 OBJETIVOS

Nesta seção são apresentados os objetivos gerais e específicos para o desenvolvimento

do trabalho.

1.3.1 OBJETIVOS GERAIS

O objetivo principal do trabalho é realizar uma pesquisa e propor o protótipo de uma

interface para que os participantes do processo de elaboração de horários possam gerar

horários de uma maneira que reduza o esforço de coordenadores de curso, secretárias e setor

administrativo do Campus na construção, como também tornar a visualização e modificação

dos horários mais eficiente e assertiva.

1.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Para alcançar os objetivos do trabalho, elencamos os objetivos específicos a seguir:

2 Realizar um levantamento da literatura sobre as abordagens que podem ser utilizadas para

gerar horários para sistemas acadêmicos.

3 Estudar abordagens para o projeto de interfaces de usuários, que podem ser utilizadas para

o protótipo de uma sistema para gerar horários.

4 Propor uma interface para geração de horários do ponto de vista dos coordenadores de

cursos, de forma a facilitar a interação deles com esse sistema.

5 Escrever artigos e o trabalho de conclusão de curso sobre o protótipo.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Neste capítulo elencam-se alguns conceitos importantes para o entendimento do

trabalho.

2.1 INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR

Os computadores com os avanços tecnológicos ao longo dos anos foram se tornando

cada vez mais fundamentais ao nosso cotidiano e sociedade. A maneira como se interage e se

trabalha foi se modificando para se adaptar às novas tecnologias. Comunicar-se ficou mais

fácil através de aplicativos de mensagens, compras podem ser efetuadas online sem muitas

dificuldades; o consumo de mídias como música, filmes e livros também foi modificado. Por

meio de um dispositivo ou aplicativo é possível ter acesso a esses conteúdos sem necessitar de

uma mídia física, ou ir a um determinado local. Essas interações ocorrem mediante uma

interface de usuário, que é fornecida pelo software (sistema em si) e o hardware (mouse,

teclado, monitor, tela sensível ao toque, etc.). Para que essas facilitações de uso ocorram é

necessária uma interface bem projetada.

Contudo, não são todas as interfaces que possuem uma boa usabilidade. Muitas delas

dificultam um processo que poderia ser facilmente realizado. Por causa desses problemas

percebeu-se a necessidade de estudar maneiras de criar fluxos de informação e interação que

auxilie o usuário a operar o sistema desejado de maneira eficiente.

De acordo com as Diretrizes Curriculares do MEC (2002 apud PELISSONI;

CARVALHO, 2002), Interação Humano-Computador (IHC) pode ser definida como “a

disciplina relacionada ao projeto, implementação e avaliação de sistemas computacionais

interativos para uso humano, juntamente com os fenômenos relacionados a esse uso”. Deste

modo, nota-se que IHC não está ligada somente a aspectos técnicos de interface, mas também

a usabilidade e experiência do usuário.

2.2 QUALIDADE EM IHC

Ao interagir com a interface de um sistema interativo, o usuário deseja obter êxito na

ação, ao gerar respostas sejam elas positivas ou negativas com relação a ação executada, é

possível conseguir informações para qualificar a qualidade e experiência de uma aplicação.
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Visando essas respostas, o papel do designer é projetar interfaces que atendam aos critérios de

qualidade para tornar uma interface mais ágil, agradável e segura durante o uso.

O critério de qualidade mais conhecido é a usabilidade e, por conseguinte, o mais

frequentemente considerado (BARBOSA; SILVA, 2010), pois está relacionado com a

facilidade e eficiência no uso de um sistema (GOULD; LEWIS, 1985; apud PRATES, 2007).

Existem outros critérios que fortalecem o sucesso do projeto de uma interface, e eles também

serão abordados neste trabalho, são eles: acessibilidade e comunicabilidade.

2.2.1 Acessibilidade

O preceito de acessibilidade enuncia a respeito da habilidade do usuário de interagir

com a interface de um sistema sem haver empecilhos durante o processo. Melo e Baranauskas

(2005, apud BARBOSA; SILVA, 2010) definem acessibilidade como sendo “a flexibilidade

proporcionada para o acesso à informação e à interação, de maneira que usuários com

diferentes necessidades possam acessar e usar esses sistemas”.

O Decreto Federal no 5.296/2004, em seu artigo 8o, I, estabelece que:
“I – acessibilidade: condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou

assistida, dos espaços mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e

informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida;”

(BRASIL, Decreto Federal, no 5.296, 2004).

A acessibilidade é um tópico bastante abrangente, por isso é importante ter em mente

estratégias inclusivas para usuários com alguma necessidade auditiva e visual.

2.2.2 Usabilidade

Em conformidade com a norma ISO/IEC 9126 (1991 apud BARBOSA; SILVA, 2010,

p.28), que estabelece os parâmetros de qualidade de um sistema, usabilidade é definida como:

“Um conjunto de atributos relacionados com o esforço necessário para o uso de um sistema

interativo, e relacionados com a avaliação individual de tal uso, por um conjunto específico de

usuários”.

Segundo Nielsen (2007), a usabilidade se refere à rapidez com que os usuários

aprendem a utilizar um produto interativo, a eficiência deles ao usá-lo, o quanto lembram de
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como se utiliza, seu grau de propensão a erros e o quanto gostam de utilizá-lo. Esse conjunto

de fatores por Nielsen considerados podem ser descritos como:

● Facilidade de aprendizado (learnability): facilidade de realizar ações ao utilizar o

sistema pela primeira vez.

● Facilidade de recordação (memorability): capacidade que o usuário possui em

memorizar ações realizadas no sistema.

● Eficiência (efficiency): nível de produtividade que o usuário tem após aprender a usar

o sistema.

● Segurança no uso (safety): nível de quanto o usuário pode ser induzido ao erro pelo

sistema.

● Satisfação do usuário (satisfaction): nível de contentamento do usuário com o

sistema.

2.2.3 Métodos de avaliação de interfaces

Existem diversos métodos na literatura para avaliar a qualidade de uso de uma

interface. Cada método atende melhor características específicas do que está sendo analisando,

a forma como os dados iram ser coletados e os critérios de qualidade de uso que privilegia.

Esses métodos podem ser classificados em: métodos de investigação, de observação e de

inspeção (BARBOSA; SILVA, 2010).

Os métodos de inspeção são utilizados para identificar possíveis problemas que os

usuários possam encontrar enquanto interagem com a interface. Esse modelo de avaliação é

feito por profissionais, já que nem sempre é possível ter fácil acesso aos usuários finais, então

são estipulados experiências potenciais. Os avaliadores irão analisar a interface no lugar do

usuário na busca de problemas. Mas como o avaliador não é o usuário, ele “pode se

concentrar mais em alguns aspectos de usabilidade do que em outros” (NIELSEN, 1993 apud

BARBOSA; SILVA, 2010), isso pode acabar viciando o processo e deixar possíveis erros

passarem.

Os métodos de investigação se utilizarão de entrevistas, questionários, estudos de

campo, etnografia, entre outros. De acordo com Barbosa e Silva (2010, p. 301), “esses

métodos permitem ao avaliador ter acesso, interpretar e analisar concepções, opiniões,

expectativas e comportamento do usuário relacionados com sistemas interativos”. Eles são
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bastante utilizados no início do projeto quando se busca identificar e compreender melhor o

usuário e cenário de uso ao qual está se destinando o sistema.

Os métodos de observação são avaliações práticas, onde o avaliador analisará em

contexto real o uso do sistema e registrará os dados observados. Através deles será possível

identificar os problemas que os usuários enfrentaram durante a utilização. Em comparação

com os outros métodos já citados, o método de observação demanda mais tempo já que ele

lida com situações reais de uso e depende de teste diretamente com o usuário. Por essa

característica mais concreta, os dados são mais significativos. Podem ser aplicados em

laboratórios ou em um ambiente real de utilização; esse último oferece mais informações da

usabilidade.
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3 SURVEY GERENCIAMENTO DE HORÁRIOS

Neste capítulo é apresentado o survey sobre a geração de horários de graduação na

Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Um survey é uma categoria de pesquisa que visa

elencar características gerais de uma população de interesse (KITCHENHAM e PFLEEGER,

2008).

O survey descrito neste capítulo busca identificar as principais necessidades e

dificuldades que afetam os envolvidos na geração de horários e está organizado em três

seções. Na Seção 3.1 é apresentado o planejamento e desenvolvimento do questionário

empregado no survey; por sua vez, na Seção 3.2 é apresentada como foi a execução do survey;

por fim; na Seção 3.3 são apresentados os procedimentos de análise empregados.

3.1 PLANEJAMENTO

O objetivo do questionário é identificar as principais necessidades e dificuldades ao

gerar grades de horários.

Para isso foi planejado um questionário dividido em cinco seções. A primeira seção é

voltada para a identificação de informações básicas dos participantes. Por sua vez, a segunda

seção é voltada para as características gerais sobre a geração de horários; já na seção seguinte

é abordado as características gerais sobre as dificuldades ou facilidades enfrentadas na

geração de horários; em seguida, abordam-se as características gerais sobre a aparência da

planilha de horários; por fim, na última seção são solicitadas informações opcionais de

contato e sobre aspectos que não tenham sido abordados nas seções anteriores. O formulário

completo com todas as perguntas de todas as seções podem ser vistas na Tabela 1.

Para as questões das seções 1 ao 5 foram adicionadas uma pergunta opcional em que o

participante poderia incluir comentários sobre a pergunta anteriormente respondida.

Tabela 1 - Pergunta do formulário enviado no survey de grade de horários.

SEÇÃO 01: Informações gerais
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1) Como você se caracteriza atualmente? Com opções: coordenação de curso, vice

coordenação de curso, ex-coordenação de curso, ex-vice coordenação de curso,

coordenação de graduação, ex-coordenação de graduação, secretaria acadêmica, ex-

secretaria acadêmica, diretor, vice diretor, ex diretor, ex vice diretor, outros.

2) Na opção informada anteriormente, a quanto tempo realizou ou realiza a atuação

profissional? Com opções: não atuei, menos de 6 meses, de 6 meses a menos de 1

ano, de 1 ano a menos de 2 anos, 2 anos ou mais.

3) A sua atuação profissional afeta quais categorias de cursos? Com opções: não atuei,

primeiro ciclo, segundo ciclo, curso integral, outros.

SEÇÃO 02: Características gerais sobre a geração de horários

4) Existem aspectos relacionados às categorias de docentes que impactam na

construção da grade de horários? Se sim, quais às categorias de docentes? Com

opções: não sei informar, professor efetivo, professor estudante, professor

substituto, outros.

5) Existem aspectos relacionados aos discentes que impactam na construção da grade

de horários? Com opções: não sei informar, quantidade de discente por período,

discentes formandos, horário do transporte dos estudantes, discentes ingressantes,

outros.

6) Existem aspectos relacionados às salas que impactam na construção da grade de

horários? Com opções: não sei informar, disponibilidade de laboratórios, quantidade

de discentes por sala, outros.

7) Quais dos filtros para visualização de informação listados abaixo poderiam facilitar

a geração de horários? Com opções: não sei informar, filtro por curso, filtro por

semestre, filtro por departamento, outros.

SEÇÃO 03: Características gerais sobre a facilidade da geração de horários

8) O quão você concorda ou discorda com a afirmação "adicionar uma disciplina na
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planilha é fácil". (O valor 1 denota discordo totalmente e o valor 5 denota concordo

totalmente.).

9) O quão você concorda ou discorda com a afirmação "a visualização das disciplinas

de um professor na grade de horários é fácil". (O valor 1 denota discordo totalmente

e o valor 5 denota concordo totalmente).

10)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "a visualização de quais

professores estão associados a cada disciplina na planilha é fácil". (O valor 1 denota

discordo totalmente e o valor 5 denota concordo totalmente).

11)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "alterar uma disciplina na

planilha de horários é fácil". (O valor 1 denota discordo totalmente e o valor 5

denota concordo totalmente).

12)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "calcular a carga horário de um

docente na planilha é fácil". (O valor 1 denota discordo totalmente e o valor 5

denota concordo totalmente).

13)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "verificar se um docente

excedeu a carga horária é fácil". (O valor 1 denota discordo totalmente e o valor 5

denota concordo totalmente).

14)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "verificar se um docente não

chegou a carga mínima horária é fácil". (O valor 1 denota discordo totalmente e o

valor 5 denota concordo totalmente).

15)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "verificar os dias da semana que

um docente está ministrando aula é fácil". (O valor 1 denota discordo totalmente e o

valor 5 denota concordo totalmente).

16)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "visualizar na planilha quais

disciplinas estão com choque de horário é fácil". (O valor 1 denota discordo

totalmente e o valor 5 denota concordo totalmente).

17)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "verificar se um professor está

com choque de horários em suas disciplinas é fácil." (O valor 1 denota discordo

totalmente e o valor 5 denota concordo totalmente).

18)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "verificar se um docente está

ministrando disciplinas em 3 turnos (manhã, tarde e noite) no mesmo dia é fácil". (O

valor 1 denota discordo totalmente e o valor 5 denota concordo totalmente).
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19)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "exibir dados de disciplinas,

professores em uma planilha única de horário é o suficiente". (O valor 1 denota

discordo totalmente e o valor 5 denota concordo totalmente).

20)O quão você concorda ou discorda com a afirmação "visualizar o curso que uma

disciplina pertence é fácil". (O valor 1 denota discordo totalmente e o valor 5 denota

concordo totalmente).

SEÇÃO 04: Características gerais sobre a aparência da planilha de horários

21) Sobre o uso cores para destacar alguns itens na planilha de horários, selecione a

opção que melhor o descreve. Com opções: não uso diferentes cores, uso cores para

cada disciplina, uso cores para destacar disciplinas específicas, uso cores para

destacar disciplinas de diferentes cursos, outros.

22) Sobre o uso fontes para destacar alguns itens na planilha de horários, selecione a

opção que melhor o descreve. Com opções: não uso diferentes fontes, uso negrito

para destacar disciplinas, uso itálico para destacar disciplinas, uso sublinhado para

destacar disciplinas, outros

SEÇÃO 05: Informações opcionais

23)Opcionalmente, informe seu endereço de email

24) Caso deseje informar alguma observação adicional que não foi contemplada neste

formulário, sinta-se à vontade para inseri-la a seguir.

3.2 EXECUÇÃO

O formulário foi enviado para grupos de comunicação da instituição, que contém

pessoas diretamente envolvidas com a geração de horários. O formulário ficou disponível por

cerca de um mês e recebeu 12 respostas ao total. A quantidade de resposta foi satisfatória,

considerando que o Campus Pau dos Ferros possui ao total 07 cursos de graduação ativos, o

que totaliza no máximo 07 coordenadores e 07 vice-coordenadores de curso. Acrescenta-se ao
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número de potenciais participantes os secretários, a coordenação acadêmica, a direção e vice-

direção do Campus.

3.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE

Os dados foram analisados de forma quantitativa e qualitativa. Para os dados

quantitativos foram utilizados gráficos para entender quais são as principais características e

dificuldades da geração de horários. Os dados informados nas questões abertas foram

utilizados para elencar dados importantes não contemplados no formulário. Ambos os dados

foram importantes para a definição das personas que guiaram o desenvolvimento do protótipo

proposto neste trabalho.
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4 RESULTADO DA EXECUÇÃO DO SURVEY

Neste capítulo são apresentados os resultados da aplicação do questionário que guiou

o protótipo da plataforma. Na Seção 4.1 é apresentada a caracterização geral dos participantes;

já na Seção 4.2 são apresentadas as características gerais sobre a geração de horários; na

Seção 4.3 são apresentadas características gerais sobre a facilidade da geração de horários.

Por sua vez, na Seção 4.4 são apresentadas as características gerais sobre a aparência da

planilha de horários.

4.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DOS PARTICIPANTES

Foi utilizada uma amostra de 12 profissionais, que atuam ou atuaram na área de

coordenação de curso, graduação ou secretaria acadêmica na UFERSA Campus Pau dos

Ferros. Das 12 respostas obtidas, 50 % dos profissionais entrevistados são vice-coordenadores

de curso, 16,7 % são coordenadores de curso e os outros cargos possuem uma porcentagem de

8,3 %, como é possível observar no Gráfico 1.

Gráfico 1 - Caracterização atual dos participantes.

Fonte: autoria própria

Um dos campos questionados aos entrevistados foi quanto tempo atuaram na função

que declararam no questionário e 41,7 % desempenharam o cargo por 2 anos ou mais, 25 %

ocuparam o cargo por menos de 6 meses e outra parcela com 25 % também estiveram no
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cargo de 1 ano a menos de 2 anos; por fim 8,3 % de 6 meses a menos de 1 ano, como é

demonstrado no Gráfico 2.

Gráfico 2: A quanto tempo os participantes atuam na função

Fonte: autoria própria

Outro ponto importante questionado foi qual o tipo de curso em que esses

profissionais atuam, conforme Gráfico 3. A maioria dos participantes são provenientes de

cursos de primeiro ciclo (66,7%) ou de segundo ciclo (66,7%). Ademais, outros participantes

são advindos de cursos integrais (33,3%).

Gráfico 3: Tipos de cursos dos participantes

Fonte: autoria própria
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Por sua vez, no Gráfico 4 foi perguntado quais os tipos de docentes que impactam

mais na confecção dos horários do semestre, e foi observado que as categorias de professores

efetivos (75%) e substitutos (75%) são as que mais refletem no momento de produzir um

novo horário. A opção professor estudante também recebeu uma boa pontuação (66,7%).

Gráfico 4: categorias de docentes que impactam a geração de horários

Fonte: autoria própria

4.2 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA GERAÇÃO DE HORÁRIOS

Também foi questionado se algum aspecto impacta na construção dos horários. Os

resultados são apresentados no Gráfico 5. A opção mais citada foi a de discentes formandos

(75%), horário do transporte dos estudantes (66,7%) e quantidade de discentes por período

(58,3%).
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Gráfico 5: aspectos relacionados aos discentes que afetam a geração de horários.

Fonte: autoria própria

Outro aspecto que pode influenciar a geração de horários é o tipo de sala em que as

disciplinas são ministradas. Conforme pode ser observado no Gráfico 6, a disponibilidade de

laboratórios (91,7%) foi a opção mais citada. Outros aspectos citados foram a quantidade de

discentes por sala (75%) e a disponibilidade de equipamentos como mesa de desenho ou

computador (8,3%).

Gráfico 6: aspectos do tipo de sala que influenciam a geração de horários.

Fonte: autoria própria

Também foi questionado se os participantes aplicam algum tipo de filtro para facilitar

a geração de horários. Nesta temática, as opções mais citadas foram filtro por curso (91,7%) e
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filtro por semestre (83,3%), conforme pode ser visto no Gráfico 7. Outra opção citada foi a de

filtro por departamento (25%).

Gráfico 7: tipos de filtros aplicados na geração da grade de horários.

Fonte: autoria própria

4.3 CARACTERIZAÇÃO GERAL SOBRE A FACILIDADE DE GERAÇÃO DE HORÁRIOS

Nesta seção são discutidas as facilidades e as dificuldades elencadas pelos

participantes referentes a geração de grades de horários. Os resultados referentes a essa

questão foram sintetizados no Gráfico 8. Para cada um dos itens foi questionado aos

participantes se aquela operação era fácil. O participante poderia responder dentre 5 opções

em escala de Likert. A opção 1 indica que o participante discorda totalmente com a afirmação,

a opção 2 indica que o participante discorda. As opções 3, 4 e 5 indicam respectivamente que

os participantes são neutros, concordam ou concordam totalmente com a afirmação que a

operação é fácil.
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Gráfico 8: facilidades e dificuldades apresentadas na geração de horários.

Fonte: autoria própria

Os participantes indicaram dificuldades para adicionar uma disciplina na planilha que

representa a grade de horários. A opção discordo totalmente que adicionar uma disciplina é

fácil recebeu 41,7% dos votos e a opção discordo recebeu 8,3% das indicações dos

participantes. Os demais participantes foram neutros (41,7%) ou concordaram (8,3%).

Já sobre a facilidade de visualizar as disciplinas de um professor na planilha também

foi indicada como uma operação problemática, sendo que 41,7% discordam totalmente que a

operação é fácil. Outros participantes são neutros (25%), concordam (16,7%) ou concordam

totalmente (16,7%).

Referente a facilidade de visualização de quais professores estão associados a cada

disciplina na planilha, os resultados foram distribuídos entre as diferentes opções. A opção

discordo totalmente recebeu 25% dos votos e a opção discordo recebeu 16,7% dos votos.

Outros escolherem as opções neutro (16,7%), concordo (16,7%) e concordo totalmente (25%).

Também foi questionado aos participantes se achavam fácil alterar uma disciplina na

planilha de horários. Nesta temática, a maioria dos participantes discorda totalmente (50%) e

33,3% discordam. Já as opções concordo e concordo totalmente receberam votos de 8,3% dos

participantes cada.

Com relação à facilidade de calcular a carga horária de um docente na planilha, a

maioria discordou totalmente (33,3%) que a operação é fácil. Outros 8,3% discordaram, 25%
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foram neutros e ambas as opções concordo e concordo totalmente receberam votos de 16,7%

dos participantes.

Também foi questionado aos participantes se identificam como fácil a operação de

verificar se um docente excedeu a carga horária. Nesta temática, a maioria discorda

totalmente como a afirmação (33,3%). A opção discordo também foi citada por 16,7% dos

participantes. Os demais foram neutros (33,3%) ou discordaram (16,7%).

Outra questão elencada foi a facilidade de verificar se um docente chegou a carga

horária mínima. Neste ponto, a opção discordo totalmente recebeu 25% dos votos. Já a opção

discordo recebeu 16,7% dos votos. Outros participantes foram neutros (33,3%), concordaram

(16,7%) ou concordaram totalmente (8,3%).

A respeito da facilidade de verificar os dias da semana em que um docente está

ministrando suas disciplinas, os votos foram distribuídos espaçadamente entre as opções

discordo totalmente (25%), discordo (16,7%), neutro (25%), concordo (16,7%) e concordo

totalmente (16,7%).

Também foi questionado aos participantes a facilidade de visualizar na planilha quais

disciplinas estão dando choque de horários. Nesta temática, a maioria dos participantes

discordara totalmente (50%) que a operação é fácil. A opção discordo também recebeu uma

boa pontuação (16,7%). Os demais participantes foram neutros (8,3%) ou concordaram

totalmente (16,7%).

Outro ponto colocado foi a facilidade de verificar se um professor está com choques

de horários em suas disciplinas. A maioria dos participantes discordou totalmente (41,7%)

que a operação é fácil. Outros discordaram (8,3%). Os demais participantes foram neutros

(33,3%), concordaram (8,3%) ou concordaram totalmente (16,7%).

Também foi questionado aos participantes a facilidade de verificar se um professor

está ministrando disciplinas em três turnos seguidos. Com a mesma pontuação da questão

anterior, a maioria dos participantes discordou totalmente (41,7%) com a facilidade da

operação. Outros discordaram (8.3%). As opções neutro, concordo e concordo totalmente

receberam 25%, 8,3% e 16,7% dos votos, respectivamente.

Foi questionado também se é fácil visualizar o curso ao qual uma disciplina pertence.

Nesta temática, as opções discordo totalmente, discordo, neutro e concordo receberam a

mesma pontuação (25%). A opção concordo totalmente não foi citada.

Também foi questionado aos usuários se exibir dados de disciplinas, professores em

uma planilha única de horário é o suficiente. A maioria dos participantes concorda totalmente
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com a afirmação (33,3%), conforme pode ser visto no Gráfico 9. As opções discordo

totalmente recebeu 16,7% dos votos. Os demais participantes votaram nas opções discordo

(8,3%), neutro (25%) e concordo (16,7%).

Gráfico 9: opinião dos participantes sobre o uso de planilhas para gerar horários.

Fonte: autoria própria

4.4 CARACTERÍSTICAS GERAIS SOBRE A APARÊNCIA DA PLANILHA DE

HORÁRIOS

Nesta seção são abordadas características gerais sobre o uso de características visuais

na planilha com os horários do semestre.

Nesta temática foi questionado aos participantes sobre o uso de cores para destacar

itens na planilha. A maioria dos participantes informou que usam cores para destacar

disciplinas de diferentes cursos (58,3%), conforme pode ser visto no Gráfico 10. Os demais

participantes citaram que usam cores para diferenciar cursos (8,3%), não usam cores (16,7%)

ou usam cores para destacar disciplinas específicas (8,3%).
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Gráfico 10: uso de cores no processo de gerar horários.

Fonte: autoria própria

Por sua vez, referente ao uso de fontes, a maioria dos participantes não utiliza esse

recurso (91,7%), conforme pode ser visto no Gráfico 11. Outros participantes usam negrito

para destacar disciplinas.

Gráfico 11: uso de fontes para destacar itens na planilha de horários.

Fonte: autoria própria

Os dados elencados neste survey serviram como base para a definição do protótipo do

sistema para gerar horários.
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5 MODELAGEM DO SISTEMA PARA GERAÇÃO DE HORÁRIOS

Neste capítulo é descrito a modelagem do sistema para geração de grades de horários.

Para projetar o sistema foram seguidas algumas das etapas propostas por Garret (2011). As

etapas do processo de design proposto por Garret (2011) podem ser vistas na Figura 1.

Figura 1: etapas do processo de design proposto por Garret (2011).

Fonte: https://www.hellerhaus.com.br/

O processo é composto por cinco etapas, definidas a seguir:

● Estratégia: na etapa de estratégia o foco é elencar os objetivos do site (porque o site

precisa existir) e as necessidades dos usuários e clientes.

● Escopo: na etapa de escopo são elencados os requisitos do sistema e que conteúdos

serão apresentados no ambiente.

● Estrutura: na etapa de estrutura a arquitetura da informação do ambiente é definida,

ou seja, como o sistema será organizado, que opções serão mostradas e onde serão

apresentadas.

● Esqueleto: na etapa de esqueleto são definidos os principais elementos contidos na

interface. Nesta etapa são pensados em desenhos gerais das telas (wireframes), sem

foco em detalhes específicos como animação, fontes e cores.

https://www.hellerhaus.com.br/
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● Superfície: na etapa de superfície, o sistema é remodelado para se parecer como deve

se apresentar para os usuários finais, como todos os detalhes, fontes, cores e

animações prontas.

5.1 PERSONAS

A primeira etapa do processo de design de produtos proposto por Garret (2011) é a

etapa de estratégia. Como discutido anteriormente, nesta etapa é preciso definir os objetivos

do site e as necessidades de seus usuários. Para isso é comum a definição de personas que

definirão as características gerais dos participantes do domínio de aplicação. Elas são

representações dos usuários finais, que guiarão as demais etapas da definição dos produtos.

As personas foram definidas através do questionário aplicado e requisitos levantados,

onde foi buscado compreender os principais problemas e estratégias utilizadas na produção

dos horários acadêmicos. Neste sentido, foram realizados recortes nos dados para identificar

quais os principais envolvidos na geração de horários para criar personas com as

características desses usuários.

A partir dos dados foram identificados que os principais respondentes foram os

coordenadores e vice-coordenadores de cursos. Também foi identificado que a maioria dos

participantes são provenientes de cursos de primeiro ou segundo ciclo.

Tomando como base esses dados, as personas foram criadas. Na Figura 2 é

representada a primeira persona gerada, chamado de Cláudio Borges, que tem como principal

característica ser coordenador de curso na UFERSA. Os desafios que o Claudio Borges

enfrenta estão relacionados à dificuldade de coordenar muitas disciplinas por semestre e

professores.
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Figura 2: Cláudio Borges, persona de um coordenador de curso de primeiro ciclo.

Fonte: autoria própria

A segunda persona criada, a Júlia Albuquerque, tem como principal característica ser

vice-coordenadora de curso na UFERSA, conforme pode ser visto na Figura 3. Os desafios

enfrentados por ela estão ligados a verificar disciplinas em choque de horário e se os

professores estão com a carga horária regular.



34

Figura 3: Júlia Albuquerque, persona de uma vice-coordenadora de curso de segundo

ciclo.

Fonte: autoria própria

As principais dificuldades elencadas pelo survey e também em conversas com

coordenadores de curso podem ser separadas por tipo de ciclo de curso. Por exemplo, os

coordenadores de curso de primeiro ciclo precisam ter a facilidade de adicionar disciplinas,

verificar a carga horária docente e o choque de horários entre componentes curriculares,

dentre outras opções. Estes problemas são decorrentes de como os horários são organizados.

Os horários do primeiro ciclo são gerados, para logo após serem definidos os horários do

segundo ciclo.

Por sua vez, os envolvidos na geração de horários para o segundo ciclo se preocupam

mais em evitar choques de horários entre as disciplinas, uma vez que os componentes

curriculares são adicionadas com cuidado para evitar que eles sejam colocados no mesmo

horário que as disciplinas do primeiro ciclo, que compartilham docentes com o segundo ciclo.

No entanto, geralmente a quantidade de disciplinas é menor, o que reduz a preocupação com a

adição de componentes curriculares.
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5.2 REQUISITOS

Nesta seção são apresentados os principais requisitos do sistema. Os requisitos estão

inseridos na etapa de escopo na proposta de Garret (2011). Os requisitos foram delineados

após a análise do questionário aplicado aos envolvidos na geração de grades de horários. A

partir desses dados foram elencados os seguintes requisitos funcionais e não funcionais, que

visam fomentar a base para a implementação dos passos seguintes deste trabalho.

5.2.1 REQUISITOS FUNCIONAIS

Os principais requisitos funcionais elencados para o sistema foram descritos a seguir:

● RF001 - Cadastrar disciplinas.

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário cadastre disciplinas.

● RF002 - Editar disciplinas.

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário edite disciplinas cadastradas.

● RF003 - Excluir disciplinas.

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário exclua disciplinas cadastradas.

● RF004 - Pesquisar disciplinas.

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário pesquise por disciplinas cadastradas.

● RF005 - Adicionar professor a disciplinas.

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário adicione um professor a uma

disciplina.

● RF006 – Editar professor de uma disciplina.
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Descrição: O sistema deve permitir que o usuário edite o professor cadastrado na

disciplina.

● RF007 – Excluir professor de uma disciplina.

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário exclua o professor de uma disciplina.

● RF008 – Pesquisar professor.

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário pesquise por professores cadastrados

em disciplinas.

● RF009 - Gerar relatório do semestre.

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário gere relatórios com informações do

semestre.

● RF010 - Avisar disciplinas em choque de horário.

Descrição: O sistema deve notificar o choque de horário de disciplinas.

● RF011 - Avisar disciplinas cadastradas em um único dia.

Descrição: O sistema deve notificar disciplinas cadastradas em um único dia.

● RF012 - Avisar professores com carga horária em excesso.

Descrição: O sistema deve notificar se existirem professores com a carga horária além

do limite.

● RF013 - Avisar professores sem carga horária mínima.

Descrição: O sistema deve notificar se existirem professores sem a carga horária

mínima.

5.2.2. REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS

Por sua vez, os requisitos não funcionais do ambiente podem ser vistos a seguir:

● RNF001 - Usabilidade (Inteligibilidade).
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Descrição: O sistema deve conter uma interface intuitiva, ou seja, de fácil uso para o

usuário.

● RNF002 - Confiabilidade (Apreensibilidade).

Descrição: O sistema deve permitir a facilidade de aprendizagem para o usuário.

● RNF003 - Confiabilidade (Operabilidade).

Descrição: O sistema deve permitir que o usuário tenha o controle sobre as

funcionalidades.

5.3 MODELAGEM DO PROTÓTIPO

Nesta seção são apresentados os resultados referentes às etapas de estrutura, esqueleto

e superfície. Estas etapas foram realizadas de uma única vez, ao invés de em etapas separadas,

uma vez que envolvem a descrição visual dos elementos e a sua disposição e navegação no

ambiente.

Esses resultados são apresentados como protótipos de alta fidelidade. Os protótipos de

alta fidelidade se tornaram atraentes com a evolução do mercado de software e a necessidade

que requereu a criação de protótipos cada vez mais próximos da versão final, que chegará aos

usuários, os chamados protótipos de alta fidelidade. Tendo em vista essa importância, várias

ferramentas de prototipagem surgiram para atender essa demanda, cada uma com suas

peculiaridades para atender a diferentes perfis de profissionais e empresas.

Dentre o conjunto de ferramentas disponíveis, a ferramenta escolhida para o

desenvolvimento deste trabalho foi o Figma pelo seu aspecto prático, ser disponível online,

permitir o compartilhamento de protótipos entre os vários envolvidos no projeto e também

pela sua baixa curva de aprendizado e também familiaridade do autor do trabalho com a

ferramenta.

Nesta seção são apresentadas apenas as principais telas do ambiente, necessárias para

resolver as principais dificuldades encontradas pelos envolvidos na geração de horários e

externalizados no survey, descrito anteriormente. Neste sentido, não são apresentadas telas

básicas como login, cadastro de usuário, etc. O protótipo pode ser conferido na página

<https://cutt.ly/Ynujch2>.

https://cutt.ly/Ynujch2
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Na Figura 4 pode ser vista a tela principal de interação com o ambiente. Esta tela

apresenta a disposição das disciplinas nos semestres letivos. Ela apresenta a visualização das

disciplinas do primeiro semestre do curso de Tecnologia da Informação. Ao clicar na opção

adicionar, o usuário pode adicionar uma nova disciplina a grade de horários. O usuário

também pode realizar essa operação ao clicar em qualquer área da tela de grade de horários.

Para facilitar a visualização e experiência no uso do ambiente, as disciplinas são

separadas por cores suaves; elas também possuem do lado direito um símbolo de cadeado

indicando que a disciplina está travada no horário em que se encontra. Na parte superior, os

usuários podem utilizar filtros para pesquisar itens específicos no sistema e com os botões ao

lado do nome do semestre visualizado, navegar por outros semestres que estejam no sistema.

Figura 4: Tela principal do ambiente

Fonte: autoria própria

Por sua vez, na Figura 5 pode ser visualizada uma exemplificação da navegação entre

os diferentes cursos e períodos dos mesmos.
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Figura 5: navegação entre cursos e semestres

Fonte: autoria própria

Ao criar a grade de horários, problemas podem ocorrer. Sempre que alguma operação

inválida é gerada, tornando o horário inválido, conforme as regras da instituição, é gerado um

alerta, informando o ocorrido, conforme pode ser visto na Figura 6. O alerta sobre problemas

na grade horários fica próximo ao botão adicionar disciplinas.
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Figura 6: alerta de problema ao gerar horários

Fonte: autoria própria

Clicando no botão de alerta irá aparecer uma caixa de diálogo informando o problema

destacado e onde está ocorrendo esse problema, no caso demonstrado uma disciplina em

choque com outro período.
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Figura 7: diálogo de alerta

Fonte: autoria própria
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Figura 8: adicionar disciplina

Fonte: autoria própria

Após clicar no botão adicionar a tela para inserir os dados da disciplina aparecerá e

nela o usuário irá adicionar o nome da disciplina, o professor vinculado àquela disciplina, o

local em que será executado essa disciplina, o horário de início e de término, algum

comentário opcional e por fim escolher alguma cor para simbolizar a disciplina na tabela.

Na Figura 9 pode ser vista a aba de professores selecionada no menu posicionado no

canto esquerdo da tela onde foi buscado manter uma identidade visual a tela principal de

grades, mantendo assim a consistência da interface; nessa tela o usuário poderá visualizar

como está a carga horária dos professores, as disciplinas vinculadas a cada um e o horário das

mesmas.
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Figura 9: menu professores

Fonte: autoria própria

O ambiente também possibilita o filtro de professores por semestre letivo, conforme

Figura 10. Clicando no botão de semestre aparecerá a lista de semestres disponíveis. Ao clicar

em um semestre específico são mostrados os professores daquele semestre em particular.
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Figura 10: professores seleção de semestre

Fonte: autoria própria

Na tela de professores são disponibilizadas outras opções. Uma delas é um alerta

quando o professor excede a carga horária máxima, conforme Figura 11. Também é

apresentando um alerta, caso um professor não tenha atingido a carga horária média,

conforme Figura 12.
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Figura 11: professores seleção de semestre

Fonte: autoria própria
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Figura 12: professores seleção de semestre

Fonte: autoria própria
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6 CONCLUSÕES

Neste trabalho foi apresentado um ambiente para auxiliar os envolvidos na elaboração

de horários na UFERSA/Campus Pau dos Ferros ao gerarem seus horários ao longo dos

semestres letivos. O desenvolvimento do ambiente foi baseado no processo de design

proposto por Garret (2011), que consiste de cinco etapas e é baseado nas necessidades dos

usuários. Seguindo as orientações deste processo foi realizado um survey com os participantes

na geração de grade de horários, dentre eles coordenadores de curso, secretárias e membros da

administração do curso. O survey envolveu características gerais desde as características dos

participantes, características da geração de horários, facilidades e dificuldades na geração de

horários como é feita atualmente e características visuais utilizadas pelos participantes para

guiar a criação e evolução da grade de horários. Baseado nos dados do survey foram definidas

personas, que guiaram o desenvolvimento do ambiente. Também foram definidos os

principais requisitos do sistema. Posteriormente foi definido um protótipo de uma interface de

usuário para a geração de grades de horários em ambientes acadêmicos.

Como trabalhos futuros, pretende-se avaliar o protótipo do sistema desenvolvido,

desenvolver um tema “claro” para que os usuários possam escolher o modo que mais lhe

agrade e também realizar a implementação do ambiente para ele poder ser usado efetivamente

na atividade de gerar os horários ao longo dos semestres.

Espera-se que o sistema facilite a atividade de gerar horários de forma a permitir que

os envolvidos no processo possam tomar ações mais assertivas na realização da atividade e

também possam dedicar o tempo despendido na geração de grade de horários em outras

atividades.
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